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O dióxido de cloro é um agente oxidante e desinfetante amplamente utilizado para diversos fins tais como tratamento de 
água para abastecimento público e de efluentes sanitários. Por este motivo, o uso na prevenção e tratamento de doenças 
infecciosas em aquicultura tem sido investigado. Este estudo estabeleceu a concentração letal mediana (CL50, 96 h) do dióxido 
de cloro em alevinos de jundiá Rhamdia quelen. Os alevinos eram provenientes do Campo Experimental de Piscicultura 
de Camboriú (CEPC) da Epagri. Durante o período de 26 a 30 de janeiro de 2015, um total de 630 espécimes de R. quelen 
(comprimento total de 5,92 ± 0,84 cm; peso de 1,70 ± 0,68 g; n = 50) foram distribuídos em 21 unidades experimentais, 30 
peixes por unidade. As unidades experimentais possuíam capacidade para 100 L, contendo aeração constante. Para o ensaio 
foi utilizado o dióxido de cloro comercial estabilizado 7%. Foram testadas as seguintes concentrações do princípio ativo: 
0; 1; 1,5; 2; 2,5; 3 e 4 ppm, em triplicata. A cada oito horas os animais eram observados e realizada a retirada dos mortos, 
a fim de verificar a mortalidade acumulada para cada uma das concentrações avaliadas. Os animais não foram alimentados 
ao longo do ensaio. Os dados foram submetidos à análise estatística por meio do método “Trimmed Spearman-Karber”, 
determinando a concentração letal mediana (CL50, 96 h). Os principais parâmetros de qualidade de água foram mensurados 
diariamente, sempre ao final da tarde, e foram mantidos como seguem: temperatura 25,5 ± 0,46 °C, alcalinidade 40,0 mg/l 
e oxigênio dissolvido: 7,8 ± 0,58 mg/l. A análise dos dados segundo o método estatístico utilizado indicou a concentração 
de 2,69 ppm (38,4 ppm do dióxido de cloro comercial a 7%) como a CL50, 96 h em alevinos de jundiá (Figura). A partir 
desse resultado o seu potencial como agente profilático em jundiá será investigado.

Figura – Mortalidade após 96 h de alevinos de jundiá (Rhamdia quelen) submetidos a banhos de imersão com diferentes 
concentrações de dióxido de cloro. 


